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Prólogo 

O  Tempo,  uma  linha  invisível  que  atravessa  o  cosmos,  conecta  destinos  e divide realidades. Mas e se essa linha fosse quebrada? E se as estruturas que sustentam a nossa percepção do passado, presente e futuro desmoronassem? O 

que restaria de nós? O que restaria de nossas escolhas? 

A  resposta  a  essas  perguntas  encontra-se  nas  sombras  de  uma  história  que mistura  o  destino  de  deuses,  mortais  e  o  próprio  tecido  do  tempo.  Em  um mundo onde as regras da existência estão sendo reescritas, Primus, uma jovem guerreira, surge como um farol de esperança em meio ao caos. Ela não é apenas uma heroína, mas uma chave para desvendar os segredos mais profundos do universo. 

Mas o caminho à frente não é claro, e a linha entre o bem e o mal se desfaz diante de seus olhos. Traições, sacrifícios e uma luta incessante contra forças que desafiam a própria essência da realidade, a colocam diante de uma escolha que pode definir o fim de tudo — ou o nascimento de algo novo. 

O que Primus  não sabe é que o tempo que ela luta para proteger, também a possui. E com cada passo dado, a linha entre ela e seus inimigos, entre o herói e o vilão, começa a se desvanecer, criando uma teia de incertezas e dilemas. O 

que  significa  ser  uma  heroína  quando  as  regras  de  uma  guerra  infinita  são constantemente alteradas? E quando o maior inimigo não é uma pessoa, mas uma força capaz de transformar o próprio conceito de existência? 

Este é o diário de um ladrão do tempo.  E a história de Primus é apenas o começo. 



Ecos na Areia e Sombras do Tempo 

O vento soprava morno e salgado naquela tarde de novembro de 2022, trazendo consigo  o  cheiro  do  mar  e  o  som  distante  das  ondas  quebrando  suavemente contra a areia. A casa de praia da família de Marta, construída sobre pilotis de madeira clara e amplas janelas de vidro, parecia suspensa entre o azul do céu e o verde profundo da vegetação ao redor. 

Na varanda dos fundos, Catleia observava o horizonte com o bebê Johnny no colo. Seus olhos castanhos-claros com tons de mel estavam escondidos atrás de  seus  óculos  redondos,  mas  mesmo  assim  transmitiam  uma  seriedade pensativa.  Seu  cabelo  marrom  escuro,  cortado  em  um  elegante  chanel, balançava suavemente ao vento. 

Ao lado dela, Marta apareceu sorridente, os longos cabelos loiros presos por um delicado laço branco. Usava um vestido simples de linho claro e brincos pequenos que refletiam o brilho do sol. Tocou de leve o ombro da namorada. 

— O jantar está reservado. Que tal um tempinho só nosso? — disse Marta com sua voz doce e gentil, os olhos azuis irradiando ternura. 

Catleia sorriu de canto, rendendo-se àquela calmaria depois de dias intensos. 

Entregou Johnny nos braços de Rafaela, que se aproximava com um vestido longo vinho de alças largas, o cabelo ruivo ferrugem caindo em cachos largos até a cintura. 

— Prometo que ele estará inteiro quando vocês voltarem — brincou Rafaela, pegando  o  bebê  com  seus  braços  longos  e  firmes.  Seu  sorriso  carismático escondia o cansaço de quem conhecia segredos demais do mundo. 

Catleia e Marta se afastaram de mãos dadas, indo em direção ao carro. Do outro lado da casa, Henrique e Hiolanda riam juntos enquanto preparavam drinks. 

Ele,  com  sua  leveza  e  charme  despretensioso;  ela,  uma  presença  vibrante  e elegante mesmo descalça sobre o deque de madeira. 

Já no quarto de hotel onde está hospedada, Rafaela balançava Johnny em seus braços enquanto assistia a um documentário em seu tablet. O bebê observava o aparelho com olhos curiosos — o direito verde claro, o esquerdo azul celeste 

— como se estivesse tentando decifrar os padrões invisíveis por trás daquela tecnologia. 

Num piscar de olhos, Johnny desapareceu dos braços de Rafaela com um leve pop no ar. Ela arregalou os olhos, derrubando o tablet no chão. 

— Johnny?! — chamou ela, olhando ao redor. 

Um som metálico ecoou da cozinha. Lá estava o bebê, em cima da geladeira, rindo  com  a  chupeta  na  boca  e  as  mãozinhas  batendo  nas  laterais  do eletrodoméstico, que piscava  em luzes frenéticas.  Rafaela correu até lá, mas ele sumiu de novo — agora aparecendo no teto da sala


































































































































































































































































































































































































